
5756

ma relação de amor com os cavalos que já en-
volveu duas gerações de uma família. É a história 
do Haras da Cabana, localizado no município de 
Boituva, na divisa com Porto Feliz, interior de São 
Paulo, que tem tudo para vir a ser um destaque na 

criação da raça Brasileiro de Hipismo (BH) nos próximos anos. 
	 Em 2008, com a consultoria da veterinária Priscila 
Azevedo, o proprietário do Haras, Fernando Luiz Schettino 
Moreira, juntamente com os filhos, Lucas e Marcela, se ani-
maram em dar início à criação da raça BH. 
	 O Haras da Cabana já nasceu com o propósito de 
ser um centro de excelência na criação de cavalos de Hipis-
mo, e tem como meta se tornar referência em qualidade, serie-
dade e transparência na comercialização de cavalos de salto. 
“Um de nossos valores primordiais é a criação embasada em 
amor, docilidade e respeito à natureza, características essen-

ciais à nossa relação com os cavalos”, explica o proprietário.
	 Além de uma forte infraestrutura, o Haras da Caba-
na conta com profissionais especializados e qualificados para 
acompanhar o desenvolvimento dos animais. A consultoria ve-
terinária está a cargo da médica Priscila Azevedo, considera-
da referência em veterinária para cavalos atletas de Hipismo. 
“A Dra. Priscila nos presta consultoria em todos os momentos 
de nosso trabalho. Ela e sua equipe participam intensamente 
de toda a genealogia da criação, acompanhando a saúde e 
o desenvolvimento dos animais”, explica Moreira.
	 O Haras da Cabana possui ainda uma equipe 
de Criação e Manejo muito atenciosa. A parte da Doma e 
Preparação técnica dos animais é coordenada por Djalma 
Ferreira Leite, experiente cavaleiro de Brasília, e Caio Pace. 
Já a área de Inseminação está a cargo da empresa Genetic 
Jump, tendo à frente a médica Marilia Pastorello Duarte. 
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Berço de futuros
vencedores
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Combinando genética de qualidade e um manejo com 
muita técnica e experiência, o Haras da Cabana concebe 

potros que, podemos dizer, são feitos para vencer.

	 Moreira esclarece que a criteriosa seleção das matri-
zes que compõem o quadro de reprodutoras do Haras da Ca-
bana é a base da criação. “Buscando os machos reprodutores 
através de sêmens de campeões, notadamente consistentes em 
características essenciais para o atleta, temos conseguido excep-
cionais produtos, dignos de futuros campeões. Hoje já celebra-

mos o nascimento de mais de 30 potros”, comemora Moreira.
	 De acordo com ele, no decorrer dos anos, toda a 
equipe se aprofundou nas pesquisas de combinações genéti-
cas, fazendo com que hoje os potros do Haras da Cabana 
sejam a soma de genética e manejo. “Uma combinação que 
caminha sempre junto”, ressalta o proprietário. 
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Infraestrutura de qualidade
	 Segundo Moreira, as instalações e toda a estrutura 
do Haras da Cabana foram estudadas e projetadas para se 
criarem e prepararem cavalos de alta performance. O haras 
foi construído com muito cuidado, pensando na saúde física 
e emocional dos animais, ressalta.
	 A propriedade tem atualmente 37 pastos, planos e 
extensos, em uma natureza exuberante, e conta ainda com 
pista de areia de 50 x 80m, estrutura para clínica veterinária 
e inseminação, amplas cocheiras, redondel, box de banho 
para os cavalos e ótimas condições de cria, doma e desen-
volvimento dos animais.

Futuros campeões 
	 Devido à pouca idade, os cavalos da raça BH do 
Haras da Cabana ainda não iniciaram a vida esportiva em 
provas, mas alguns já se mostram como promessas de futuros 
campeões. Entre esses, merece destaca Enjoy da Cabana, o 
lindíssimo potro de 5 anos, filho de Cardento e Warsha (Indo-
rado); Favorita da Cabana, uma potra Alasa de 4 anos, filha 
de Cassini II  e K-Teresa Método (Quidan de Revel); Havana, 
jovem potra castanha de 2 anos, filha de Kanan e Amaretto 
(Corland), e Ilauê, jovem potra de 1 ano e meio, filha de 
London e Warsha (Indorado).
	 “Além desses, ainda existem outros belíssimos po-
tros que carregam o sangue dos renomados cavalos, Kanan, 
NonStop, Lupicor, ForEdition, Quantum, Coriall, Indoctro, 
Emilion, Arezzo, Sparctus entre outros”, comenta Moreira. 

Diferencial é o manejo
	 Mesmo concordando que a boa combinação gené-
tica seja essencial para a qualidade do animal, Moreira não 
considera isso o maior diferencial de um haras. “Esse fator não 
é exclusivo, ou seja, pode ser comprado. Por isso, nós acredita-
mos que, além da necessidade de boa genética, o diferencial 
se dá no manejo, no ambiente onde os animais crescem, na 
maneira de lidar com os potros nos primeiros anos de vida. 
Acreditamos também na necessidade de respeitar o tempo e a 
individualidade de cada animal, não apressar o seu desenvol-
vimento em busca de resultados precipitados”, salienta. 
	 Para o proprietário, o segredo do sucesso de uma 
criação está na qualidade do trato com o animal durante o 
seu desenvolvimento, vale dizer, o seu primeiro setênio (ciclo 
de sete anos). “Nos primeiros anos de vida o animal empre-
ga todas as suas energias para o desenvolvimento de seu 
físico. Nessa fase, ele tem uma grande abertura em relação 
ao mundo: acolhe sem resistência anímica tudo o que lhe 
advém do ambiente ao redor. Por isso a importância da rela-
ção de confiança entre o cavalo e o seu cuidador. Todos os 
cuidados durante a gestação, boas condições físicas e emo-
cionais para a matriz são coisas que também acreditamos ter 
impacto no potro de sucesso”, salienta o proprietário. 

Marketing de sucesso
	 Apesar de ter iniciado a criação há pouco mais 
de cinco anos, o Haras da Cabana já vem realizando um 
trabalho sério de divulgação de seus produtos, inclusive ten-
do registrado presença em importante remate da raça. No 
mês de maio deste ano, o Haras integrou o leilão Feroleto 
and Friends, realizado durante a Copa São Paulo, uma das 
principais competições do hipismo na capital paulista. “Fi-
camos muito animados em já iniciar a divulgação da nossa 
criação compartilhando um leilão de tanta tradição com o 
Haras Feroleto e outros dois amigos criadores: Haras Flores 
e Haras Rosa Mística. Para nós, o Haras Feroleto é uma 
grande referência de qualidade na criação. Foi maravilho-
so dividir esse momento com eles e ter a oportunidade de 
tantos aprendizados com a Bia Nicotero, que é a proprie-
tária do Haras Feroleto”, elogia Moreira.

	 Para o leilão, ele conta que foram levados animais 
muito especiais, cuja genética traz a combinação de matri-
zes de altíssima qualidade com sangue de reprodutores de 
inquestionável alto nível, como Cardento, Cassini II e New 
Quidam. A experiência de fazer parte de um evento desse 
porte teve um saldo bem compensador. “Ficamos muito feli-
zes com o resultado do leilão”, ressalta.
	 Esse resultado não poderia ser melhor, pois o Haras foi o 
responsável por comercializar o “Lote Mais Valorizado do Leilão”.
	 Moreira revela ainda que entre os planos de ma-
rketing para divulgar o trabalho do Haras vem sendo desen-
volvido o site, que já pode ser acessado pelo endereço ele-
trônico: www.harasdacabana.com.br. Na página, bastante 
completa, é possível, entre outras coisas, encontrar informa-
ções de todos os animais, conhecer a estrutura do haras, 
obter referências sobre a equipe profissional e também valo-
res. “Acreditamos ainda no marketing por relacionamento, o 
chamado ‘boca a boca’, no qual pessoas que conhecerem 
o nosso espaço e animais levarão naturalmente adiante o 
nome do Haras”, explica o proprietário.

Evolução constante
	 O proprietário do Haras da Cabana tem a expec-
tativa de que a raça Brasileiro de Hipismo não pare mais de 
evoluir daqui para a frente, tornando-se referência máxima 
de qualidade não só no Brasil como também no exterior. 
“Fazemos parte de um grupo de amantes do hipismo que 
se uniram em torno de um ideal comum: criar e desenvolver 
uma raça de cavalos com aptidão para os esportes hípicos, 
partindo de animais rigorosamente selecionados.”
	 Com base em dados da Associação Brasileira de 
Criadores do Cavalo de Hipismo (ABCCH), referentes a 2013, 
de que o Haras da Cabana faz parte, Moreira acredita que 
a raça está trilhando o caminho certo. “Dos 18 GPs do ano, 
os cavalos BHs ganharam 10, mesmo representando apenas 
23% da média dos competidores. Além disso, 20 cavalos BHs 
foram selecionados para a primeira fase do Projeto Olímpico 
– Rio 2016. Sabemos que ainda existe um longo e contínuo 
caminho de evolução, que acreditamos estar trilhando.”


